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REBELIÃO DE 2004



ERA PRECISO MUDAR



Surgiam novos tempos,
tempos de esperança em dias melhores, 

destacando que o Mutirão em Execução Penal foi o 
ponto de origem do PROJETO RESSOAR 



� O Projeto passou a ter calendário especial, 
realizado anualmente com o apoio da 

Corregedoria-Geral da Justiça e coordenado 
pela VEP, visitando, com toda sua estrutura, 

todas as unidades prisionais da capital.

� A preocupação com o preso não se limitou 
ao campo jurídico, passando, então, a 

intervir também nos aspectos relacionados 
à saúde, educação, assistência social, 

cultura,  esporte e  religião.





A essência do projeto é
o atendimento judicial, 

promovendo o 
saneamento de todos os 
processos, destacando 
que cada preso recebe 

atendimento 
individualizado.



Buscando o resgate 
social do preso, 
promovem-se, 

durante a operação, 
atividades voltadas 

para saúde, educação, 
religião, esporte, 

confecção de 
documentos pessoais 
e orientação em geral.



� No que consiste a prática:

• Deslocamento da equipe de trabalho composta por juízes, 
promotores, Defensores Públicos, bem como de servidores de 

diversos órgãos do Estado para cada uma das unidades 
prisionais da capital;

• Encaminhamento de todos os processos dos apenados para 
as unidades prisionais respectivas;

• Atendimento individualizado a cada  preso na própria unidade 
onde se encontra;

• Realização de audiências com saneamento do processo, 
concedendo ao preso o que for de direito;

• Entrega de cálculos atualizados, com indicação de benefícios 
futuros.



� Marcas representativas do Projeto:

� Celeridade;
� Saneamento processual;

� Pacificação interna nos presídios;
� Redução no número de fugas e motins

� Resgate da dignidade da pessoa 
submetida à pena privativa de 

liberdade.



� Principal Inovação da Prática:

� Celeridade;
� Efetivo resgate da dignidade do preso:

� Acesso a documentação pessoal;
� Acesso a assistência social para o preso e sua 

família;
� Acesso a saúde;
� Acesso a atividades socializantes, como esportes, 

pintura e poesias.

� Aumenta-se o respeito pelo Poder Judiciário, pois, 
para a sociedade, ocorre o desencastelamento da 
Justiça, que fica mais próxima do jurisdicionado, 

tornando-se mais eficiente e efetiva.



� Infra-Estrutura necessária:

� Utilização de espaço físico da própria unidade prisional;
� Sala ampla com estrutura para montagem dos equipamentos 

de informática, tais como notebooks, computadores, 
impressoras, fax, mesas e cadeiras;

� Link para acesso de internet
� Uma sala para funcionamento de expedição de documentos 

pessoais;
� Uma sala destinada a realização de palestras para os presos;
� Uma sala de enfermaria;
� Barracas militares para atendimento médico e odontológico (se 

necessário);
� Uma ambulância para atendimento e transporte de apenados 

em caso de emergência;
� Uma sala para refeitório;
� Dois banheiros (um masculino e um feminino);
� Uma sala para atendimento da Defensoria Pública da União 

para avaliação dos casos de auxílio reclusão.



� Os resultados práticos:

� Entre 2000 e 2007, tivemos no Urso Branco ao menos 95 
mortes violentas;

� Após o ano de 2007, não se registrou mais nenhuma morte 
violenta em nenhum dos presídios da Capital;

� Em 2006, após a realização da Operação Ressoar, identificou-
se  no Presídio Urso Branco, mais de 80 presos que constavam 
como recolhidos à prisão, mas que estavam, de fato, foragidos;

� A partir de 2008, não se registrou mais nenhuma fuga no 
Presídio Urso Branco



� Houve, portanto, a partir de 2006, por conta da 
Operação Ressoar, a retomada do controle das 

unidades prisionais da Capital 
por parte do Estado; 

� A partir de 2007, diminuiu-se significativamente o 
número de fugas, mortes e motins

� Hoje, em 2010, as unidades prisionais da capital, 
apesar de hiper lotadas, são controladas e os 

presos recebem atendimento especial do Poder 
Judiciário
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A essência continua sendo 
O atendimento judicial.

Busca-se, porém, algo a mais.

Busca-se levar mais dignidade e 
esperança para a pessoa

Presa.


